Conversas sobre a Fé

A ORAÇÃO E A FÉ

A oração é a expressão mais imediata e espontânea da fé. Sempre que alguém é surpreendido por alguma forma de presença divina ou se sente envolvido por uma iluminação do Céu, brota a oração: como interrogação “Quem és tu, Senhor?”, de que é exemplo S. Paulo (Act 9, 5); ou como exclamação de reconhecimento, como o apóstolo Tomé: “Meu Senhor e meu Deus!” (Jo 20,28). Ela prepara o caminho para a fé, como nesta súplica: “Ó Deus, se existes, faz que eu te conheça”. Exprime também a dúvida e a consciência da fragilidade: “Eu creio! Ajuda a minha pouca fé” (Mc 9,24). Com ela, o crente abandona-se confiadamente em Deus: “Meu Pai, eu me entrego todo a Ti” (C. Foucauld). Por vezes, é a última atitude da vida, como a que teve Jesus: “Pai, nas tuas mãos entrego o meu espírito” (Lc 23,46). 

Esta relação entre fé e oração foi abordada por Jesus na “parábola sobre a obrigação de orar sempre, sem desfalecer” (Lc 18,1-8). A pobre viúva foi atendida pelo juiz porque este não queria ser mais importunado. Jesus conclui este seu ensinamento com duas perguntas: se Deus não fará justiça aos seus eleitos, que a Ele clamam dia e noite e se no futuro se encontrará fé sobre a terra. A primeira pergunta sugere que efectivamente Deus atende quem se Lhe dirige na oração. A segunda  pressupõe que a oração depende da fé. Jesus admite a possibilidade de os homens abandonarem a fé, deixando de se interessar por Deus e, em consequência, de fazer oração.

A oração não se faz somente com palavras. É em primeiro lugar atitude do espírito ou do coração humano que reconhece Deus e confia n’Ele, esperando ajuda e protecção. Depois, além das palavras, a atitude do crente exprime-se, exterioriza-se em gestos e acções, que podem ser a prostração (Mt 20, 20; Jo 9, 38), erguer as mãos ao céu (2 Mac 15,21), a apresentação de uma oferta a Deus no seu santuário (Mt 5,23-24). Há quem faça oração acendendo uma vela num lugar sagrado. Ficar em silêncio, concentrar-se, meditar, pensar... são outros modos de expressar e a relação com Deus.  

A fé exprime-a vida quotidiana, como explica São Basílio (330-379): “Não podemos limitar a oração a pedidos em palavras. Com efeito, Deus não precisa apenas que Lhe façam discursos; mesmo que nada Lhe peçamos, sabe aquilo de que precisamos. O que dizer? A oração não consiste em fórmulas; antes abarca a vida toda. «Quer comais, quer bebais, quer façais qualquer outra coisa, fazei tudo para glória de Deus», diz o apóstolo Paulo (1 Cor 10, 31). Estás à mesa? Reza: ao pegar no pão, agradece Àquele que to concede; ao beber o vinho, lembra-te Daquele que te proporcionou este dom, para te alegrar o coração e te consolar das tristezas. Terminada a refeição, não te esqueças de te recordar do teu benfeitor. Quanto vestes a túnica, agradece Àquele que ta deu; quanto vestes a capa, testemunha o teu afecto a Deus, que nos proporciona vestes adequadas ao inverno e ao verão, para nos proteger a vida.   Terminado o dia, agradece Àquele que te deu o sol para os trabalhos da jornada e o fogo para te iluminar o escuro e prover às tuas necessidades. A noite dá-te motivos de acção de graças; olhando o céu e contemplando a beleza das estrelas, reza ao Senhor do universo, que fez todas as coisas com tal sabedoria. Quando vês a natureza adormecida, adora Aquele que, por meio do sono, nos reconforta de todas as fadigas e nos devolve, através do repouso, o vigor das forças.   Deste modo, rezarás sem descanso, se a tua oração não se limitar a fórmulas, mas pelo contrário te mantiveres unido a Deus no decurso de toda a tua existência, de maneira a fazeres da vida uma oração incessante ”.
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